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Introdução. Aniba parviflora, conhecida popularmente como macacaporanga é uma 
espécie arbórea nativa da região amazônica, caracterizada por apresentar todas as suas 
partes aromáticas. Tendo em vista o potencial econômico do óleo essencial desta 
espécie no setor de perfumaria (Barata, 2008), é viável o estudo de germinação das 
sementes para a produção de mudas. Em conformidade com estudos que comprovam 
que, o substrato e a redução no grau de umidade são dois importantes fatores que afetam 
o comportamento germinativo das sementes (Figliolia et al., 1993; Carvalho & Müller, 
1998), o objetivo deste trabalho foi avaliar a sensibilidade das sementes a secagem 
parcial e o efeito de diferentes substratos na germinação das sementes de Aniba 
parviflora. 
 
Material e Métodos. Avaliou-se a germinação em função dos diferentes níveis de 
secagem utilizando-se três tratamentos: sementes frescas, sementes parcialmente secas 
por 48 e 72 hs em temperatura ambiente, com umidade final de 42%, 32% e 26,5%, 
respectivamente. A semeadura foi realizada em germinadores utilizando-se, areia lavada 
e esterilizada, com temperatura constante de 30° C, com incidência de luz por 12 hs. As 
contagens foram feitas em dias alternados. Para a avaliação do efeito de diferentes 
substratos na germinação, utilizaram-se três substratos: T1 - areia; T2 - terra preta + 
palha de arroz (3:1) e T3 – terra preta + palha de arroz + cama de frango (3:2:1). A 
semeadura foi feita no viveiro da UFOPA, mantidos em condições ambientais e 
irrigados a cada dois dias. Em ambos os estudos o modelo experimental foi o DIC com 
3 tratamentos e três repetições compostas por 25 sementes. As análises estatísticas 
foram efetivadas com o auxílio do programa BioEstart 5.0 a nível de 5% de 
significância, seguidas do teste Tukey na mesma significância.  
 
Resultados e Discussão.  Houve diferença significativa na porcentagem de germinação 
entre as sementes frescas (72%) e parcialmente secas por 48 e 72 hs (42% e 30%, 
respectivamente). A porcentagem de germinação nos substratos 1, 2 e 3 foi de 63,7%; 
10,0% e 23,3%, respectivamente, havendo também diferença significativa, sendo a areia 
lavada o substrato mais eficiente para a germinação de sementes de macacaporanga. 
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